
Que Certificação?
ção das ITED dois relacionam-se directa-
mente com a Certificação e por conse-
guinte com a Entidade Certificadora. 

A Certificação da Instalação, com acom-
panhamento da Instalação das Infra-
Estruturas, é em nosso entender, o proce-
dimento a adoptar em 100% das ITED. O
acompanhamento realizado durante a
fase de execução permitirá a realização
de inspecções visuais, ensaios de cabla-
gem e verificações de conformidade com
o projecto, que numa fase posterior serão
de mais difícil comprovação podendo
mesmo implicar rectificações de obra civil,
as quais por razões óbvias serão de evitar.

Certificar a Rede de Cabo Coaxial numa
ITED não significa, de maneira nenhuma,
apenas e só, injectar o sinal de um gera-
dor ITED a montante da instalação e con-
firmar os respectivos níveis nos pontos
terminais da instalação, as tomadas. A
actividade de certificação, definida pelo
Manual ITED vigente, é muito mais abran-
gente do que o atrás referido, competindo
ao Certificador:

IInnssppeecccciioonnaarr visualmente o aspecto
geral da ITED, englobando neste propósi-
to as redes de tubagens, redes de cabos,
antenas e outros materiais e dispositivos.
Um edifício composto por quatro ou mais
fracções, independentemente dos possí-
veis acordos estabelecidos entre dono de
obra e operadores de TV por Cabo, deve-
rá obrigatoriamente possuir um sistema
de MATV, do qual fazem parte as antenas
, respectivo sistema de amplificação e tra-
tamento dos sinais terrestres. Estão pos-
tos em causa, não só, o próprio Manual
ITED, mas também o livre acesso aos
sinais de radiodifusão sonora e televisiva
quando uma entidade Certificadora emite
o certificado de uma ITED e esta não pos-
sui um sistema de MATV.
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DDeeccllaarraaççããoo::

De acordo com o estipulado no decreto-lei
nº 59/2000, de 19 de abril, as infra-estrutu-
ras de telecomunicações do edifício estão
conforme aass  pprreessccrriiççõõeess  ee  eessppeecciiffiiccaaççõõeess
ttééccnniiccaass  eemm  vviiggoorr,,  ccoomm  oo  pprroojjeeccttoo  ttééccnniiccoo
e com ooss  nníívveeiiss  ddee  qquuaalliiddaaddee  acima referi-
dos, pelo que podem ser ligadas às redes
públicas de telecomunicações.

Assim termina um Certificado de Confor-
midade de uma instalação ITED cuja fun-
cionalidade foi aprovada. A actividade de
Certificador, trata-se, como entre outras
funções relacionadas com o ITED, de um
cargo que envolve elevada responsabili-
dade e sentido profissional. Dentro dos
três procedimentos a adoptar para avalia-
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RG11 (11mm diâmetro exterior), é de todo
impossível cumprir com os raios de curva-
tura mínimos quando as caixas a utilizar
sejam tipo C1. Por principio técnico ele-
mentar quando uma coluna, a titulo
excepcional, tenha que ser desenvolvida
em cabo tipo RG11 as caixas de coluna
para alojar os derivadores terão que ser do
tipo C2, caso contrário a certificação da
ITED é posta em causa uma vez que os
raios de curvatura dos cabos não serão
cumpridos e por conseguinte haverá
estrangulamento dos mesmos. 

VVeerr  IITT  nnºº1166  ddee  OOuuttuubbrroo  ddee  22000066..  

Novos Produtos
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VVeerriiffiiccaarr os aspectos funcionais dos dis-
positivos aplicados. Dispositivos aplicados
podem ser diversos, entre estes incluem-se
os sistemas de amplificação selectiva de
MATV, sempre associados a um conjunto
de antenas. Não é razoável que uma infra-
estrutura ITED seja dada como certificada
quando o sistema activo de amplificação,
instalado usualmente na zona do ATE supe-
rior, não foi devidamente ajustado às neces-
sidades da ITED. 

Não se pode permitir, por exemplo, numa
ITED o alojamento estrangulado de cabo
coaxial, o Instalador deverá cumprir com
os raios de curvatura aconselhados pelo
fabricante e à Entidade Certificadora obri-
ga-se a verificação destes pressupostos
de instalação. Dez vezes o diâmetro exte-
rior do cabo coaxial deverá ser o raio de
curvatura mínimo a usar. Variadíssimas
vezes o cumprimento de determinados
raios de curvatura obriga ao redimensiona-
mento de caixas de coluna, dependendo
da posição do derivador a colocar nesta.
Caso esta seja concebida com cabo tipo

AAvvaalliiaarr a conformidade da instalação
ITED com o projecto técnico entendendo-
se como projecto técnico as peças desen-
hadas e a respectiva memória descritiva.

AAvvaalliiaarr a conformidade da ITED com as
Prescrições e Especificações técnicas
plasmadas no manual ITED.

A tomada de decisão por parte da
Entidade Certificadora quanto à emissão
ou não do certificado deverá ter como
base a apreciação positiva do acima des-
crito nunca colocando em causa outras
soluções tecnicamente mais evoluídas.

Formação

No sentido de aumentar a margem dinâ-
mica das antenas UHF do tipo "Infinito",
"V", "X" e "Yagui", a Televés desenvolveu
o MRD Multiantena, canais 21-69,

Outros da concorrência

AAmmpplliiffiiccaaççããoo  MMoonnooccaannaall

MRD Multiantena. Ref. 5550
"A recepção digital terrestre não se com-
padece com caixas de ligação na antena
não blindadas, nem com simples linhas
impressas num circuito terminando em
conector "F" não blindado. Uma frágil
ligação em "F" não garante uma recep-
ção digital perfeita. Como primeiro ele-
mento de uma cadeia de recepção e dis-
tribuição de sinais terrestres a concep-
ção da antena terá que ser o garante que
o ruído Impulsivo, muito influente na
recepção digital terrestre, não se misture
com o sinal recebido…

[[IITT  NNºº1122,,    AAnntteennaass  UUHHFF  BBlliinnddaaddaass]]

FFiigg..  11

Peças de dipolo cortadas manualmente originando
diferenças entre antenas da mesma referência.

Peças de dipolo limadas retirando-lhes a protecção
do fosfato acelarando o envelhecimento do alumínio.

Caixa não blindada

Fixação pouco fiável entre placa de ligação e dipolo.



por um qualquer PC ligado em rede. Caso
esta rede esteja ligada à Internet,

poder-se-á aceder de um
qualquer ponto do Globo à
Central, com a vantagem de
não existir qualquer custo
associado a esta ligação.

Em centrais instaladas em
Hotelaria, Condomínios,
Hospitais, edifícios públi-
cos, etc. que aproveitando
a rede de dados existente,
poder-se-á configurar e

monitorizar a central de
um ponto qualquer do
edifício ou do exterior
através da Internet. 
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Instalações Reais

Cheganças. 1 só Cabo na Instalação

A obra de Cheganças, sita em Alenquer,
instalada pela KHz, empresa do
Ramalhal, é composta pela recepção de
canais nacionais terrestres e pela recep-
ção de sinal do satélite Hispasat, com
vista à distribuição de sinal para cerca de
30 moradias em banda. Em qualquer
uma das tomadas destas moradias esta-
rão disponíveis os sinais dos 4 canais
nacionais terrestres, bem como os 9
transponders do serviço TVCabo via
satélite, o que habilita a obra às compar-
ticipações associadas ao DTH.

Para esta instalação, e atendendo à
necessidade de um nível elevado de sinal
com grande qualidade, optou-se por
colocar amplificação monocanal T03,
que garante a melhor qualidade, equilí-
brio e nível do sinal. O processamento de
FI é feito com um processador triplo, que
permite colocar numa só polaridade
todos os transponders da TVCabo, elimi-
nando a necessidade de colocar comu-
tadores e amplificadores em 4 polarida-
des de satélite. Para se poderem servir
todas as moradias, o sinal de FI é ampli-
ficado por um amplificador de FI da série
T05 combinando neste os sinais terres-
tres para se poder usar apenas um cabo
para toda a distribuição.

A configuração e monitorização de uma
Central de Cabeça T05 a partir de único
ponto está a cargo do conheci-
do CDC, Ref. 5052. Para aceder
a este era até agora possível
fazê-lo de duas formas distintas.
Através de um PC fisicamente
ligado ao CDC ou via remota
através do Modem telefónico
T05, Ref.5839. Agora para além
destas duas opções poder-se-á
comunicar com o CDC através
da tecnologia IP. Ou seja, a
Televés desenvolveu o Modem
IP, Ref.5837 que ligado à
rede Intranet do edifício
possibilita o acesso à
Central de Cabeça T05

Novos Produtos

Modem IP. Ref 5837Ref.5550, que já mereceu inclusivamente
PPAATTEENNTTEE  EEUURROOPPEEIIAA..

Este dispositivo para além das caracte-
rísticas já bem conhecidas diferenciado-
ras das antenas Televés com as demais
permite aumentar o nível de sinal de
recepção 13dB. O MRD quando alimen-
tado constitui um efectivo RReedduuttoorr  ddee
RRuuííddoo  IImmppuullssiivvoo  ee  PPrréé--aammpplliiffiiccaaddoorr  de
baixa figura de ruído. Quando não ali-
mentado funciona como adaptador de
impedâncias.

Ao contrário de outros dispositivos do
mercado, nneennhhuumm  ddeelleess  aaccttiivvoo, este
MRD é integralmente aconselhável para
a Recepção Digital Terrestre, garantindo
total funcionalidade quer pela sua caixa
blindada, estabilidade mecânica e eléc-
trica, simetria e circuito SMD de última
geração. 
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FSM 500 Actualização V 2.10

Nos últimos tempos, em instalações de
recepção terrestre, dependendo do
local, têm surgido interferências nos
canais mais baixos da Banda UHF (BIV). 

Após investigação, concluímos que
estes problemas são da responsabilida-
de dos operadores de serviços móveis

que transmitem nas frequências
463,051 MHz a 466,059 MHz, vindo
assim afectar a qualidade de recepção
em canais próximos destas frequências.
Nomeadamente nos canais 21, 22, 23,
24, 25, 26 e 27. A proximidade de fre-
quências provoca a saturação de
alguns amplificadores TV e consequen-

temente a degradação da qualidade de ima-
gem. O aparecimento no ecrã, de riscos na
horizontal devidamente espaçados é o mais
comum dos problemas.

Como solução, a TELEVÉS sugere a instala-
ção dum Filtro de rejeição, ref: 4162 entre a
antena e o amplificador. Com uma atenua-
ção de 35 dB este filtro consegue minimizar
as interferências impostas pelos serviços
móveis. Depois de devidamente ajustado ás
frequências que pretendemos atenuar,
podemos observar nos gráficos a baixo o
efeito da acção do filtro. Com a ajuda do fil-

Transmissão de dados provoca interferências em BIV

Divulgação

Dica

Mais uma vez é possível aos proprietários
do FSM500 capacitar o seu medidor com
novas prestações, gratuitamente. A ver-
são 2.10 incorporada nos medidores que
de momento saem de fábrica, poderá ser
solicitada através dos contactos: assis-
tenciatecnica@televes.com ou directa-
mente nas instalações da Televés na Maia
ou Lisboa.

Com esta versão de SW é possível uma
maior informação de MPEG. O medidor
identifica um canal de alta definição, e
serviços de dados dentro do canal, apre-
sentando a indicação DATA.

Permite a visualização de múltiplas medi-
das no mesmo ecrã numa leitura da BER.
Ao gravar uma memória nesta posição,
ambas as medidas C-BER/PW ou C-

BER/MER serão gravadas automatica-
mente.

O standard de transmissão DVB-H,
adoptado pelos operadores de telefones
móveis, possibilitando a visualização de
televisão digital é mais um tipo de medi-
da que o FSM500 pode efectuar.

Um erro frequente ao realizar-se uma
medida de potência digital em modo
espectro, é não dispor do nível de refe-
rência adequado à potência do sinal a
medir. Nestas circunstâncias a medida
será incorrecta e observar-se-á um efeito
de saturação. Com esta versão o medi-
dor identificará automaticamente este
tipo de situações e avisa o instalador da
medida incorrecta, através da informação
no ecrã: SATURAÇÃO. 
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tro deixaremos de ter as interferências
nos referidos canais.
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Sinal de Saida da Antena/ Sinal saida do Filtro 4162

Ref. 4162


